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SiÉiey revela otimismo 
fom novo quaaro SC! 

OlltlCO 
;* Brasília — "O equilíbrio registrado 

rias eleições de 15 de novembro constitui 
um maícô importante na vida da nação, o 
encerramento de um ciclo e o início de 
outro, cuja tónica será a participação de 
todos =*- Governo e Oposição — nos pro
blemas nacionais". A afirmação foi feita 
oi§ííí*:pelo presidente do PDS, Senador 
JõgS^âgjney, ao comentar o futuro qua-
dt&*|!$g&co, no qual ele prevê "substan-

*tòmento do nível de participação e 
Ibilidade da classe política". 

_ i fiào é a opinião do líder do PMDB 
ni£^$eí»ido, Humberto Lucena, para 
qOtícrv̂ a participação só é possível com 
irá&rjnaação, com poder de decisão, e isto 
n|fr' acontece sequer com o partido de 
sifaw&tação deste Governo, quanto mais 
corá as oposições". Lucena disse ainda 
qttCa tfota distribuída anteontem pelo 
Govèfliõ sobre as consequências da ida 
d^ Brasil ao FMI é um exemplo desta 
siCĴ ãçao, pois "demonstra que as autori
dades não apenas não informam sobre 
niçfò, como também subestimam a inteli-
géaítfWo povo brasileiro". 

L~? Confiança 
• -~* Como é que as oposições poderão 

dar um crédito de confiança ao Governo 
ou participar das soluções dos proble
mas, se o Governo, ao explicar um assun
to da maior importância para a economia 
do país, distribui uma nota dúbia, genéri
ca, que comprova, apenas, que estamos 
completamente manietados em nossa so
berania? Indagou Lucena: 

Continuando seu raciocínio, o senador 
oposicionista argumentou que,"quando o 
Governo anuncia uma política mais aus
tera está, necessariamente, reconhecen
do que antes não havia austeridade ade
quada e isto é muito grave, considerando 
que a política do Governo teria que ser de 
combate à inflação. Portanto, não há 
seriedade no trato das questões". 

Otimista, o presidente do PDS, Sena
dor José Sarney, considera a ida ao FMI 
um fato muito natural: "Fomos ao Fundo 
como foram também a Inglaterra, o Ca
nadá e o México, porque somos sócios do 
organismo". Ele garantiu, ainda, que "o 
Brasil não permitirá, sob qualquer hipó
tese, a adojão de qualquer medida que 
ameace a soberania nacional". 


